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Com os recentes desenvolvimentos do governo 
e da indústria particular, focalizando uma reno­
vada atenção sôbre a importância de uma admi­
nistração de pessoal eficiente e adequada, esta 
obra Retail Personnel Relations vem publicada em 
época muito portuna. De maneira interessante, o 
autor apresenta informações sôbre diretrizes, pro­
cessos e atividades de pessoal, que devem ser valio­
sas para os interessados no aperfeiçoamento das 
relações entre empregados e empregadores.

O autor assinala que, em geral, as casas de va- 
rêjo teem demorado em reconhecer a importância 
do problema de relações dos empregados, e em con­
ceber que um pessoal cuidadosamente selecionado 
e bem treinado constitue importante fator para 
tornar o comércio lucrativo. Uma vez que são 
os empregados, e não os gerentes, os que entram 
em contacto com os freguezes e ainda são os res­
ponsáveis, em grande parte, pela venda de mer­
cadorias, poucos negócios de varêjo podem aspi­
rar a ter bom êxito se não possuírem um grupo de 
trabalhadores, feliz e satisfeito.

As qualificações e deveres de um diretor de 
pessoal, o estabelecimento de escalas de salários, 
a manutenção de registos adequados, e a atitude 
do empregador para com o empregado, constituem 
uns poucos dos muitos problemas ventilados. Sa­
lientando a necessidade de coerência e eqüidade 
no tratamento de todos os problemas de pessoal, 
o autor afirma que os empregados devem estar 
convencidos da lealdade e imparcialidade da ge­
rência, afim de usufruírem harmoniosas relações, 
uns com os outros e com o empregador. A impor­
tância da avaliação periódica dos cargos e do trei­
namento do pessoal, bem como o valor de um 
manual impresso destinado a informar os empre­
gados a respeito da política de pessoal da emprêsa, 
ocupam também lugar de destaque.

A classificação das funções tem sido feita em 
pequeníssima escala nas casas de varêjo. Conse- 
guintemente, é digna de nota a inclusão, neste

livro, de uma secção contendo instruções minucio­
sas sôbre os métodos de classificação.

Divrsos tipos ou métodos de elaborar e ad­
ministrar um programa de treinamento são suge­
ridos. A casa comercial que promove o seu pes­
soal segundo a hierarquia, deve possuir emprega­
dos bem treinados e prontos a galgar as vagas 
existentes. Aos grupos de empregados que pos­
suem qualificações para ocupar cargos executivos 
deve ser ministrado um treinamento prévio, afim 
de qualificá-los para promoção a cargos mais lu­
crativos, com isso reduzindo-se o custo das opera­
ções, aperfeiçoando-se o moral dos empregados e 
aumentando-se os salários tanto de empregados 
como de empregadores. Resenhas de aulas para 
um programa de treinamento inicial, material di­
dático, métodos para determinar a eficácia do pro­
grama de treinamento e apreciar o valor dos em­
pregados, encontram-se entre os tópicos discutidos. 
De especial interêsse é não só o tratamento da 
parte desempenhada pela fadiga no moral e na 
produtividade do empregado, como também o são 
as suas causas e remédios.

Por longos anos, o comércio de varêjo tem en­
frentado sérias condições de irregularidade ou ins­
tabilidade de trabalho. Os negociantes devem as­
sumir a culpa pela instabilidade do emprêgo, quan­
do esta vem associada a políticas de pessoal alea­
tórias, condições de trabalho desfavoráveis e horas 
de trabalho absurdamente longas, bem como salá­
rios absurdamente baixos. Em muitas casas co­
merciais os empregados são muitas vezes admiti­
dos sem cuidado, treinados inadequadamente para 
o trabalho e considerados responsáveis por erros 
e decréscimos nos negócios, que estão além de 
seu controle.

Muitos livros referentes a políticas de pessoal 
são documentados e escritos de modo demasiado 
técnico e complicado para a compreensão de em­
pregados e empregadores de mediana cultura. O 
fato de que Retail Personnel Relations tenha sido 
documentado e redigido com clareza e simplici­
dade deve realçar grandemente o seu valor. Tanto 
os empregados como empregadores de casas comer­
ciais de varêjo terão muito a lucrar com um estu­
do cuidadoso dêste livro.


